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Ha quem lamento o declinio 
«do que se convencionou chamar 
civilisação, isto é, o conjunto de 
leis, costumes e progressos scien- 
Ufico-industriaes que caracteri- 
sam uma épocha.. 


Esse declínio, que tantas lagri- 
mas tem feito verter para o pa- 
pel plumitivos de visão estreita, 
longe de inguietar aquelles que 
se não arreceiam do futuro, é o 
prenuncio de melhores dias 
para a humanidade c do 
nascimento de wma cecivilisa- 
ção siova € mais consenta: 
vor com O progresso moral 
dos povos, 

E" o crepusculo da civili- 


culo das auroras, Lamentam- 
se aqueles que esto ainda 
voltados para & tinite que é 
e passado. Mas aqueles que 
*º voltam para o futuro, já 
vislumbram as claridades ra- 
dinsas do novo sol que nos 
Ra de inmundar a fronie com 
a sua luz pura e bemfazeja! 
A*velha eivilisação sepul 
tou-se num mar de lodo e 
fangue “Ás suas victimas 
são Innumeráveis. Fugidas 
ao chihelismo algumas, per- * 
atnbilam pelas cidades ex- 
“hibindo as chagas púrulen- 
tas, Rebentog de um tronco 
apodrecido que só dão tru- 
etos venenosos. São os la. 
drõês, os patunos, os pre 
viçosos, os proxenetas, os 
ogadores, os inuteis, os al 
moladinhas... 


Cianiam os jornaes con- N 
tra e inch da polícia, que 
deixa os gatunos agirem ca. |! 
da vez mais desassombrada- 
mente, Coro se tôra possi- 

& vel abrir os braços para de 
ter a corrente dum rio em» 


cedôuro... A policia e to- 
das as leis de repressão são > 
impotentes para annullar o 


| Só 
que é um efícito da anoms. 7 cum 


la social a que vivem. 
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Anomalia que gera a exploração, 
à imísciia, à fume, à gatunice € 
todas as monstruosidades. 
Fructos sazonados de uma ci- 
vilisação agonisante. Fructos de 
uma sociedade que afere o ca- 
racter do homem pelas moedas 
que conta, não importa de que 
mancira as tenha adquerido ... 
A virtude, a honestidade, a 


lealdade : palavras, palavras, pas 


lavras! Um homes: do vem teme 
jo não se detem ante taes tram 
olhos moraes, E* pratico: pro- 
eurg corar dinheiro, muito di- 
uheito; só o dinheiro lhe abrirã 
todas as portas da sociedade, o 





-— Diabo! As nossas obras vão mal. 
A cathedral, as igrejas Conceição, São 
Pedro, São João vão muito lentamente. 


O-povo está erisco c'os 
quanto borbulha o seu nas- | One” Deus! ajudai-nos com uma 


| Momologo de Frei Rochonchwdo - 


cabres! ... 
pes- 


tesinha ou outra desgraça qualquer ! 
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assim faremos com que o povo 
pra com o seu dever sagrado!.., 
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fará subir mo conceito peral e 
moverá em favor seu p Rol da 
balança de Te =. 

Só os poetas, que munca são 


homens praticos por que são 
ideulistas, dizem como Marcello 
Gama: 

Venha de onde vier, sempre o dinheiro é 


(uid: 


Custom vidas, miseria, amentas, tormentos, 


emenda por todo o q n espalhar sof- 
(frimentos, 


E é o declinio dessa civilisa- 
ção baseada no vil metal que 
provoca a desolação de uns tan- 
tos escriptores que, fíiados munta 
dialectica facil, pegam os assume 

ptos pelos, cabellos e não 
E alcançanra raiz dos fact 
AS causas cujos effeitos são 
tão desastrosos!,.., 

E" o declinic da socitda- 
de capitalista, baseada na 
supremacia do dinheiro, mas 
é o surgimento da civilisa-, 
ção verdadeira, bascada na 
supremaciá do trabalho, da 
| Inteligencia, da moral, da 
“justiça e da liberdade. 
| Bemdito declinio de tão 
| rromissora renascença! ... 


1 Pery-létia 

O E=== === 

“4 O! mães de filhas felizes 
não pag rn 
pois as filhas da desgraça 
tambem nascerats honvtadas! 

1 —— sas « a 

| ESTILHAÇOS .Nos “ultimos 

dias do mato 
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| reulisaraniso nesta capital as tras 
| dicrionnes fostas «mendohi tor- 
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rndos e da «pinhão quentes com 
*s gone = chrisjandudo lodya am- 
mmalmento o espirito santo, cuja 
pomia legernos o salvador do 
mmndo... O ardor religicas dos 
FÉ entholicos hem se púde aquilatar 
1 pelo numero elevado de fieis que 
accorreram à praça é anciosos q 
ao rolefião aguardavam o desen- 
rolhr das fitas o polo enthusiasmo 
| pr quo se entregavam 4 «buli- 
Pagem, môva fórma do cilicio * 
com que «o flagolia a tarmo pec- 
cadara ... é k 
Por tho bello triumpho da igreja 
enviamos o * nosso parabem so 
inofinvol rapresentante do padre 
eterno nônia cupiial. .. - TH. 
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E' digno do mais 
acurado estudo o nos- 
so meio social neste 
momento. 

Todas as classes so- 
ciaes estão em uma 
situação angustiosa, 
sentindo toda gente 
que as coisas não 
podem continuar as- 
sim. E” preciso sahir 
disto, diz-se de todos 
os lados e ninguem 
atina com os meios . , 
que nos possa salvar. Sentese, 'en- 
tretanto, que,os governantes não ,repre- 
sentam os interesses da collectividade e 
que o problema não consiste em cada um 
resolver as suas difficuldades individuaes,. 
independentemente da situação da com- 
munhão. Todos esperam por um acorte- 


Lopés. 





- cimento qualquer, que nos mude o rumo, 


mas ninguem imagina qual possa ser esse 
acontecimento, Os problemas economi 
co, financeiro e político se entrelaçam, 
são, o que se chama em lingitagem ma- 
thematica — funcções uns dos outros. > 

O interessante, entretanto, é que os 
politicos são os unicos individuos que só 
tratam dos seus interesses privados. Quan- 
do o compcercio e as industrias agoni.e 
nisam, as Classes trabalhadoras morrem 
de fome por falta de trabalho, a divida 
publica ascende a dez vezes a receita an- 
nual da Republica e o thezouro está ras- 
padc até ao fundo, a unica preoccupação 
dos nossos politicos é conquistar uma 
cadeira no Congresso Nacional e o go 
vernp dos Estados - 

E' que os governantes não podem ad- 
“mittig-que a sociedade subsista sem estar 
submeitida ao actual apparelho governa- 
mental? de modo “que, qualquer que seja 
À .e k 
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O MOMENT 












ão ter os nossos leitores occasião 
de conhecer os traços fortes da 
penna adamantina do nosso distin- 
cto contermneo dr, Orlando Corrêa 
:: Professor e jornalista, 
Orlando Lopes põe ao serviço incon- 
diccional dos seus ideaes libertários 
toda a sua intelligencia e a epsr 
“gia indomavel da sua alma de 
gaucho em defesa da Liberdade & 
da Justiça para todos. 
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a crise, entendem que 
sempre será preferi-s 
vel governar do que 
ser governado. Algu- 
ma renda sempre ha 
de pingar, algum ne- 
- ea sempre se ha 
e fazer, e é preciso 
estar alerta e em si. 
tuação de apanhar es- 
sa renda e esses ne- 
gocios. 

O povo, entretan- 


ber de politico. porque o que é um fa: 
cto já constat-do é que tinguem espera . 
dos governantes uma solução para os 
nossos males. Ser deputado, aninistro ou 
senador, no conceiio geral, é degradar-se, 
é despir-se dos mais elementares. precei- 


tos da moral, é equiparar.se a. um mal- + 


feitor. Dahi o despreso do povo pelas 
luctas politicas, o seu profundó descaso 
pelas eleições. , AS a 
Enitretanto, o que é positivo,” à que'é 
certo, o que toda gente sente e pensa á,, 
que isto'não póde continuarz E não - 
nóde mesmo. E havemos de sahir disto, 
seja como fôr, mas havemos de sáhir. , 
Independentemente da vontade de quem 
quer que seja, a sociedade: evolue e sabe 
encontrar os meios para prover as suas 
necessidades. »: 
Mas, qi nada se póde esperar dos, go- 
vernantes ou das leis, logico é conclyir-se 
que a acção popular é extra-legai, ou, 
melhor, tevolucionaria. Ra” . 
Qual seja o rumo dessa acção, quies. 
vão ser os seus resultados, é que se não ' 
póde prever. : 
A propria existencia de uma cousa ou 
de um ser implica a ordem nessa cousa - 
ou nesse ser, Mas qudem não é o silen- 
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to, não mais quer sa. * 
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"Ojo; OU estagnação, como se pensa e se 

ea Pd dem é o equilibrio dos elemen. 
hos Que actuam uum meio qualquer, mas 

“te equilibrio dymnamico e não estatico, que 
Rê Ex do existe em theoria. 

dry 1 À desorganisação que se nota no nos: 

o. gOrméio não é mma desordem ; ao con- 
",.! tranlo € a ordem, isto é o equilíbrio que 





o WE Grigindo. 
Tot ro NOS Momentos como este que estamos 
oo" Rdravessando se emquadram perfeitamen- 
te as seguintes pálavras de Kropotkine : 


PO pm * iimrhrensa, implacavel que venha não 
o o Ravocar O regimen economico basea- 
«o DOGMA exploração, na especulação e na 
Wo  ,oftaude, não só anniquillar a hierarchia 
Wi sr * , politica. baseada na dominação de alguns 
e É RR RR “velhacaria, pela ihitriga e pela mens 
“»  Mta, mas: modificar tambem a sociedade 
“77 Ma iôiga vida intellectual 'e moral, sacudil- 
-"8-G0; seu torpor, transformar os costumes, 
Jevar-ac meio das paixões vis e mesqui- 
nhas do momento o sopro vivificante das 
nobres, dos grandes impuisos, 
bip 2s,» 

“Nessas epocas, em que a mediocrida 
vw, de orgulhosa abafa a Intelligencia que se 
Agra - não prosta perante os pontifices, em que 
; | 2 mesquinha moralidade da media faz a 
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Ee Julgava-se elevada á grande altura 
AS) Pol tinha as chaves com que abria o céo, 
Ca A E punia com cynica impostura 
E, Ao tomem de sciencia como um réo. 
q a No thrano de S. Pedro bem segura, 
É A Homenagens 4 idéa não rendeu: 
po: Esso Mas, entre os soffrimentos da tortura, 
AR A Quiz matar a verdade em Oaliler. 
E] Fi vAty “sina e 
We 2. Caiu. porérm, por terra a prepótencia: 
RPM O: 2 RAE E gro a astro enorme, erguc a sciencia 
RS + sro phgnal Que aos seculos flammeja ! 


AL 188 “ DANASCENO VIKIRA. 
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DUO O REVISTA LIBBRGLO 


fe-se a necessidade de uma revolu. 


wo - Expellindo nos ares a fumaça, 
py a estro veloz passa ú 
pio “Por ed, da santa igreja ! 





tica balxeza ON VI, — nessas. 
epocas a revalição ase uma neces- 
sidade; os homens honestos de todas as 
classes da sociedade invocam a tempesta. É 
de, para que ellá venha queimar com o. 
seu sopro ardente a peste que nos inva. + 
de, limpar nos do bolor que nos corróe, 
arrebatar na sua furiosa marcha todos es- 
ses escombros do passado que nos se: 
pultam, nos ptivam do ar é da luz. para 
que ella dê emfim ao mundo inteiro um 
novo sopro de vida, de juventude, de * 
honestidade,» e FAR 

«Não é só a questão do pão que se 
debate nessas epocas; é uma questão de 
pr contra a immobilidade, de des- 
envolvimento do espirito humano contra - 
o seu embrutecimento, de vida contra a 
estagnação fêtida do pantano.» -. psd 

São necessidades da ordem, dizemos | 
nós, que imperam, que se manifestam, * 
que não podem ser reprimidas. e A 

E essa epoca, esse momento, é chega- -. 
do para nós. E' a revolução social que 
se nos avisinha é que ha de irromper sob 
variadas fórmas em fodos os recantos da 
terra, fatalmente, inevitayelmente, como: 
exigencia da ordem, isto é, do equilibrio, 
da humanidade, do progresso emfim., 


Dr. Orlando Corrêa Lopes. [” t 
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A MULHER bg E 
Supponde todos or enntentamentos, todas > =» 
as consolações que as imagens celestines ta, : 
crença viva podem gerar, e achareis que 
estas não supprem o triste vacuo da soles 
dade do coração. — a 
Dae ás páixões todo o ardor que puder: 
des, aos prazeres mil vezes mais intensida 
de, aos sentidos a maxima energia e eoh- : 
vertei o mundo em paraiso mes tirai delio - 
a mulb-r eo mundo será um ermo melancholi. 
co, osdeleites serão apenaso preludio dotedio. 

Muitas vezes, na*verdade, ella desce, ar 
rastada por nós, av charco imimundo da ex» 
trema depravação moral; muitissimss mais, 

rêm, nos saiva de nós mesmos e, gelo af- 
ecto e enthusingmo, nos impelle = quanto 
ha bom e generoso, 

Quem, ao menos uma vez, não creu na 
existencia dor anjos revelada nos profundos 
ve.tigios dessa existencia impressos num 
cora 


tro; aos RA pe amor é pro 


Alerandre Herculano 
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' não concúrdo com quaesquer eman- 
"ot vo diprdos, quer sejam anarchistas, socia- 

O “positivistas ou coisa equivalente, 
"oque vêm e julgam com menosprezo o 
Gasto: djs gaúchos revolucionarios que, 
ss ; momento, nos Pampas affrontam 


E BO 


POR MARQUES 






“ 
de 


bit. 6 mprta de peito descoberto, do viseira 
1. Qriguida, cheios de, sagrados enthusias- 
aah, afagando DO coração a esperança 
'' de: dias melhores na exaltação de um 
“sonho que elles incarnam e quo os leva 
do delifio é no holocausto, . 
+” Refiro-me sos rebellados, aos que pro- 
suo» tontárh, ROS que DÃO se carvam ante os 
RP jándões uabbijuar, &os que estão sem- 
Wory do mo promptos ao sacrificio da propria 


o 


bone: Midas, polo velo É liberdado, polo amor 
AR e SEA 

Soo o pq São têm que en exalto, que eu 8 
e apto “aglido, que da ibiro que eu defendo 
Ce vt Que Gusos Intadóres espósem uma cau- 
éra politica noite momento, é logico, pois 
Po, 6 08:8 ainda ama dos fortes razões de 
Covo o, per dus lutds socios que dominam o 


TA 
+ 
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Plico pap pdo meio, empolgando c am- 





a “a MpldÃa das Sorrrentes socinos. 

a pois qnererise, amesquinhar a 

ms -umios Virtude verdadeiramento elevada 

Aa  -QUÊ Shnuyrede, a alma franca eboa desse 
: 











NE | vo, rebelliado -- essa inteligente goli- 
Bro: à dntiadadio quis que. elle responde gs ex- 
Rene « hbrtações “pará à Tita, «0 chamamento 
AMA o ai : 
| to 'a pr bc lr vp apppílo para servir 
o q DS MM Es E 
so 50 Porque -se-lhé o jdeal, à gonvi- 
hrs & re e é: PÁ 
poros BÃO, O to, dizendo-se que 
ae ) “ Me 18 men + W + e ame ui- 

ad) 4 ah indi 01 eira 

7 Ande “hi “Quê o valor e o brio 
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GUIMARÃES 


não soffre depressão pela razão da vio- 


lencia. Certo que a nossa moral não. 
-differe da delles pela razão de não re- . 
agirmos ao mal, mas até pelo contrario. 


deprime-se e inforioriza-se si considerar- 


mos que temos tido occesião de pormos - É 


á prova o nosso consciente acovarda- 
mento. 


A violencia é um meio e não um fim. |. | 


Nós condemzamos a violencia em pria- 


oipio, em essencia. Um governo assen-. 


te nO? processos violentos para se man- 


ter, eit o que condemuamos; e um go o 
verno que pouco a pouco vae restringin- . 


do e cerceando a liberdade individual 6 


collectiva — eis a pratica em princípio E 


des viclencia, 
e'a 


Accresce depois que, si em vez do oa. 


racter meramente pclitic>-partidario des- 
ta luta a quo os espirifbs altamente im- 
buidos de modernas concepções sociaes 
dão um valor muito relativo, quasi des- 
prezivel; si em vez desse carscter a 
contenda tivesse a idealidade que mo- 
vimenta nm desses colossaes' propnaccia- 
mentos de forças proletarias que já em- 


polgam o meio social das visinhas re- - 
publicas do Preta, — então esses oeu- | 


tauros «las coxilhas gaúchas que Já 
andam recruzando ws horisontes na lida 
da causa esposada seriam classificados 
de Guarda Avançada da Iumaánidade 
Nova, não porque pudessem ser mais 
homens nem mais guerrilheros do que 
realmente são, mas porque a mesma 
bravura e o mesmo desprendimento eram 
postos ao serviço de principios jnlgados 
mais consentaneos com as aspirações do 


secalo, 
Comô ei elles, os actuses lutadores, ' 


tivessem culpa em não torem ainda at- 
tingido a esse grão de progresso moral 


º intellectual de que tanto se pavoneian: 


os idesliates roforrmadores do nosso meio 


é É OWA “ 


Eu entendo quê os povos devem ser 


Jolho - 1929 * 
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Julho « 1923 


julgados dentro do seu tompo o do sen 
meio, sem exclusão do seu grão de evo- 
Inção o de seus caracteres ethnices, Dos- 
polarisal-os e desactualisal-os para jul. 
gal-os, seria tarefa do maniacos e não 
do espiritos sensatos. 

Um povo que tem dado eloquontes 
provas de sen valor em toda sup histo- 
ne, não é licito imaginal-o virtuoso pa- 
ra sorvir com o mesmo devotamento, 
com o mesmo zelo, com o mesmo des- 
prendimento com que servo o seu prin- 
cipio político, a um ideal social refor- 
mador? 

Não concordo pois com os que con- 
demnam sem discussão os revoluciona- 
rios, dando-lhes .mingoadas razões, ne- 


REVISTA LÍBERAL 
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gando-ihes o ideal o amosquinnhando- 
lhes o gesto. 

E daqui eu digo para medir todo me- 
rito que descubro no gesto rebelde dos 
gmichos em armas: — si valor tivosso- 
mos tanio quanto elles têm, nós os da 
cidado, com o nosso siloncio é acovar- 
damento, não teriamos ajudado a crear 
a presente situação rovolucionaria cujas 
rosponsabilidades queromos atirar intai- 


ramento sobre os hombros dos unicos ' 


que talvez não meroçam outra coisa si- 
não que lhes julguemos melhor, dado 
que de anto-mão não os louvamos como 
parece sor ds justiça. 


Maio de 1923. 
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Chama-se offensiva o acto pelo gral 
um exercito se atira contra outro. Ex- 
ereito é uma multidão de homens que, 
esquecidos de que são homens, obedecem 
* toques do vornetas, a rufos de tam- 
bores o ordens de outros homens, tam- 
bom por igual esqrecidos da sua homi- 
nidade. Futro um exercito é um roba- 
nho a difforença é nominal; porquanto, 
si os rebanhos não raciocinam, muito 
menos os exercitos; no dia em que os 
robanhos raciocinarêm deixarão de ser 
rebanhos; no dia em que os exercitos 
raciocinarem, tambem doixarão de ser 
rebanhos; porque, no dia em que cada 
homem se convencer de que outro ho- 
mem não tem o direito de pertarbar-lhe 
* doçura da vida, para transformal-o 
em machina do matar e de morrer, esse 
outro homem, por sur vez, não terá co- 
ragem para lhe propôr que deixe a fa- 
brica, a familia, o gado, ou m charria, 
afim de ir matar a outros homens que, 
como elle, tambem possuem teares, fi- 
lhos, gados e charrúas. D'onde se con- 
clue que os exercitos são producto da 
inconsciencia humana ex orada pelo Ca- 
pital. Exercito e cmg que são hoje 


, a inimigos como 
o cão e gato, Porque? Porque a pri- 
meira victima do Capital 6 o prop'o 
Exercito. Os os morrem para quo? 


Para sustentar os capitalistas que so os- 


OR AA q ga 


condem sob a abstração — Patria. 
Quanto ganha um general? Dois contos 

r mez. Quanto ganha um capitalista? 
Dentodas de contos por mez. Quando 
morre um soldado ruso, com quanto fica 
ao mez a sua viuva, caso o Estado a 
sustonto? Com algumas dezonas de mil 
réis. E a viuva do capitalista? Com al- 
gumas centenas de contos, 

Mas comu se faz uma offensiva? As- 
sim: reunem-se muitos mil homens; ou- 
tros homens, que saibam fallar, aren- 
gam deante delles, invocando a Patria, 
o Direito, a Civilisação e a Humanidade. 
Depois de embriagal-os com palavras, 
esses oradores, que geralmente são com- 
mandantes, fazem soar as trombetas. À 
trambeta é um instrumento diabolico 
que, soprado com certa arto o calor, 
actús sobre O systema nervoso dos in- 
dividuos, tirando-lhos a capacidade de 

nsar o de sentir outra coisa sinão bar- 
ana thicas. Os commandantes dão 
ordem - avançar, e os homens avan- 

m; 0s proprios cavallos, excitados po- 
os tangeres bellicosos, avançam heroi- 
camento; os homens dão tiros ce 
mmrramadtaao e "emas nat outros 

omeuns, que tam ouviram discursos, 
insbeiaram-so com c ciangor das trom- 
botas e dão tiros com canhões, metra- 
lhedoras e carabinas.. Privados de son- 
tidos e de intoxicados pola 
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cioquencia dos gonoraos q polo som das 
tubas canoras, combatem; grando parto, 
num e noutro campo, morro; milhares 
do outros, que escapam ficam esiropia- 
dos, cégos, surdos, inotilisados, mas con- 
tontos, porque recobom uma tirinha de 
panno e uma cruzeta do qualquer metal, 
que nem ao monos é ouro. No fim de 
tudo, uns consideram-se vencedores; os 
outros, vencidos, mas não convnecidos 
da derrota, preparam novo ataque, que 
so chama contra-of fonsiva; mas offonsi- 
va, defensiva o contra-offeasiva, vem 
dar tudo ao mesmo; é meio de perder a 





A caminho da felicidade > 


Durante seculos, a sciencia e um pre- 
tendido senso pratico tôm dito ao ho- 
mem: «IH mnito bom ser-se rico, poder- 
mos satisfazer todas as necessidades ma- 
terinos; mas o unico meio de sermos ri- 
cos é educarmos de tal maneira o nosso 
espirito o as nossas faculdades, que nos 
seja permittido obrigarmos os outros ho- 
mens —- escravos, servos ou assaloriados 
— a conquistarem-nos as riquezas do que 
carocemos. Não nos cabe o direito do os- 
colha. Ou nos conservamos na classe dos 
camponezes e dos operarios destinados 
periodicamente — apezar do que lhes 
promettem, para futuro, economistas é 
moralistas — a morrer de fomo depois 
de cada má colheita ou depois de cada 
gróve quando não são fuzilados pelos 
proprios fiihos se, perdendo a paciencia, 
gritam o so revoltam, — ou amoldamos 
as nossas faculdades do modo a sermos 
um chefo militar, a occuparmos um lo- 
ga de destaque na engrenagem gover- 
namental, ou ainda a tornarmo-nos um 
conductor d'homens no commercio ou na 
industria.» A | 

Durante seculos, digo, tem sido esta a 
altornativa, e os homens têm seguido 
esse consolho sem encontrarem na sua 
nes a folicidade ellos, para os 
ilhos, ou para aquelles quo protendiam 
Preservar dos. maiores revezes. 

A sciencia moderna tem, todavia, uma 
outra norma para offorecer aos homens 


- que pensam. Assim diz-lhes que 
. Jem ricos não têm mnecessidados de ir 
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vida em heneficio dos fornocodores dos 
exercitos, quer do um quer de outro cam- 
po. De maneira que offonsiva quer di- 
or: morto injusta; o a principal arma 
offensiva é a palavra humana; tanto 
assim que Ajaz, filho do Oileu, dizia: 
«Antigamente eu suppunha que a pri. 
meira arma ora a acção; agora vejo quo . 
a primeira arma é a palavra». 

Quanto ao fim da offonsiva é defen- 
der a Patria, isto é, a riqueza dos ricos 


“e à liberdade dos povos, por hypothese,.. 


Antonio Torres. 


(Verdades indiscretas, pags. 304 7) 





buscar o pão ú bocer d'ontrem, e que 
um objectivo mais racional seria uma 
sociedade onde os homens, pelo trabalho 
das proprias mãos e da intelligencia an- 
xiliado pelo machinismo já descoberto 
a descobrir, conseguissem produzir todas 
as riquezas imaginaveis, 

A mechanica o a sciencia hão de avo- 
lumar-se desde que a producção entro 
nossa phaso. Guiadas pela observação, 
pela analyse e pela experiencia, satisfa- 
rão todas as necessidades do homem. 
Reduzirão o tempo para a producção 
das riquezas ao stritamento necessario, 
de modo a deixarem a cada ser huma. 
no tanto repouso quanto lhe apraza. 

Não garantirão “é felicidade, porquan- 
to esta dependo tanto, senão mais, do 
proprio individuo do que das influencias 
exteriores. Mas garantirão, pelo menos, 
tanta felicidade quanta se póde encon- 
trar no exercicio completo e variado das 
difforentes capacidades do ser humano, 
num trabalho que não terá nada da sur- 
ménage noto! º no conhecimento que 
todos terão de não poderem edificar a 
sua propria felicidade sobre a miseria 


d'outrem, 
Pedro Kropotkine. 


“e Que importa ao homem do povo ue lhe 
dêty o direito de votar em quem A to elle 
não tem o direito de comer o que quizer? Que 
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Os homens, parte integrante da materia evolutiva, 
são irmiãos espiritunes e, pelo menos, não se devem de- 
e sjar o Mal. — PITHAGORAS. 


r 

Ha dois mil annos, o lendario Nazare. 
no que carregou nas costs a cruz do 
seu ideal e pelo qual padeceu e succum. 
biu, proclamou á face do mundo, como 
um postulado, base de toda a moral hu- 
mana, o principio da fraternidade: não 
faças a outrem o que não queres que te 
façam. 

Ha dois mil annos e mais que o ho- 
mem comprehendeu que só o amor aos 
seus semelhantes era a força capaz de 
manter o equilibrio mutuo que atenua, 
que suavisa, que transforma ein senti- 
mento o instincto animal que lhe dor- 


- mita mbs reconditos da alma. 


Ha dois mil annos e muito mais que 


“apostolos e martyres se têm sacrificado 


em holocausto a um ideal formoso de 
fraternidade, cuja plenitude, alcançaria 
para a humanidade o paraiso sem ser 
preciso voar para o azul infinito da ima- 
ginação. 

Ha dois mil annos ! E entretanto quão 
longe nos encontramos da realisação dos 
sonhos que emibalaram apostolos e mar 
tyres que, por desejarem o maximo bem 
dos seus sewzlhantes, soffreram morte af. 
frontosa, excommunhões divinas que os 
tançaram ao desprezo ou à vindicta de 
populaças fanatisadas pelas religiões, cuja 
razão de ser basea-se «a eternização da 
ignorancia, da miseria e dz dôr no seio 


- da humanidade. 


Nunca os asseclas das varias religiões 
deram melhor prova da sua inocuidade 
pelo menos e da sua nocividade flagrante, 
Como nos nossos dias em que, fria e me- 
ditadamente, religiosos de todos os ma- 
tizes e em cujos labios bailavam como 
um sorriso d'ironia as palavras de frater 
nidade, prepararam a confiagração mun- 
dial, immenso lodaçal em que se consu- 
miram, numa lucta feracissima treze mi- 
lhões de vidas. 

Deante do desencadeamento dos instin- 
ctos, occasionado pelo lançamento dos 
povos uns de encontro a ontros, im elli- 


- 


dos pelos interesses inconfessaveis das - 


classes dirigentes da sociedade, onde fi- 
caram os sentimentos de fraternidade, os 
appellos á bondade, os princípios de res- 
peito humano, cujos preceitos formam q. 
arcabouço de todas as religiões e a sua 


razão de ser como o classico «freio dos . 


instinctos» ? "ESA 

Derruiram-se como um castélio de car- 
tas, desapparsceram como o pó 
açoitador do minuane. ? 9 

O christianismo, que sob as suas diffe- 
rentes formas tem sido para a humanida-' 
de, atravez dos seculos, um calvario - de 
soffrimentos indiziveis, de lutas sangren- 
tas, de pugnas terriveis para que o seu 
triumpho coroasse a evolução humana, 
lançou essa humanidade que queria sal: 
var no sarvedouro da guerra, no bárathro 
da miseria, nos dedalos do crime, na cra- 
téra das mais infandas corrupções. 

E' a fallencia da religião, do dogma, 
da crença que não raciocina e por isso é 
religião, é fanatismo, é ignorancia, É cri- 
me e é morte. 

E deante desse fracasso da religião, 
dessa bancarrota da fé, devemos descrer 
da evolução humana e lançarmo-nos nos 
braços dum scepticismo emfermiço? Deve- 


- mos cruzar os braços e deixarmo-nos vo: 


gar ao sabor da corrente ? 

Não! mil vezes não! Deixemos em 
paz os deuses envoltos na poeira do 
passado e voltemo-nos para os homens. 
No nosso cerebro continia a arder à 
scentelha do ideal que nos impelie para 
cima, para o altó, para a perfeição — an- 
ceio supremo, — jamais attingida. 

Procuraremos educar, tornar O 
d'amanhã mais consciente do seu valor, 


novação ha de perdurar e progredir por- 
que é o resultado “raciocinado de mil 
vont conscientes. Não será o pro- 


. 
“ 





ao sopro. 
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Por tenha manuseado meticulosa- 
bes qo Tap tado ga Ra snivereal onde a 
narrada pelos a sucum- 

bidos cessa. missão eloriosa, So encontro tra 
Car a encommendação dos 


Jesus júmais realisou semelhaute atica nem 
autorizou-a em qualquer de suas parabolas ou 
Em mogi pat erp trem desencon 
absurdas m origem a varios crodos religio 
emanados dos mesmos textos, entendidos diver. 


Tal instituição da igreja catholica, em face 
mesmo dos seus ensinamentos é um contrasenso 


o fim aos que não jejua- 


quando não tyran- 
nos, de uma seita que se arroga o direito ex. 


Imaginemos agora que um homem dissoluto, 
invejoso, minado de ambições, coberto 
peccados, de expirar sea 


hysope algumas gottas friae re be de 
é essencial) arios da 
par pela Santa Sé. 


- a TT E om sa sa ao 


Só pela razão, pelo seu desenvolvi 
mento gradativo e diffuso na humanida- 
de, poderemos nos approximar, cada vez 
mais, dessa fraternidad: que todas as re- 


ligiões nos eram e nenhuma ainda 
nos deu. ionalismo : Fraternidade. 
Porto Alegre, Maio 1923. 


Polydoro Santos 





mevs eum maia, apiprovelia à alma a que à diri- 
gida. 


Nem milhares de missas enfileiradas 
numa intermina sequencia, dade jâmais sub- 
instan 


triaika, um só te, aos infernaes sup. 
A encommendação, mesmo em latim, assume 


destarte o aspecto de um duplo odo: para 
a infeliz que se debate entro as garres de so- 
fregos demonios e para a familia que, havendo 


entre serafins radiosos, 

Resta apenas o caso do pargatorio. 

À igreja sustenta que as suas préces a dinhei- 
ro podem trencierir ao reino da gloria as almas 
coliocadas nessa bem dolorosa situação transi- 
toria. 

Figuremos o exemplo de duas creaturas dese 
hd. metros favorecidas pela fortuna. 

Uma desfructa o esplendor das vi terre 
nas, a outra sorve trayo a Lago o 


veuturas propinadas pela extrema pobreza. 


e obtem assim a salvação do ente amado. 
À do pobre «om recursos materises, nada po- 
de fazer em tal sentido ; perde a esperança de 
TO aa ea CS 
amparado na morte como já a Ô 
É o Deus catholico assiste impassivelmente é 


e o o a e mp 


«“o Não temei passar por ntopistas, não 
teme constrrir nas nuvens, forjar repabii- 
cena imaginarias como Pistão, Thoma: Moro, 






- mi 
mente 
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O sccôrdo entre O carvão-coque do Ruhr e o 


Fa um accôrdo 
emães, quizeram 
obter pela força este accordo occupando as 


"A menor reflexão deveria ter mostrado aos 


nossos capitalistas que o que era possivel, iria 
cessar de O ser, logo que se puzesse em execu- 


O menor conhecimento da psychologia das 


classes, punha em evidencia esta impossibilidade. 


habituada a mandar, a 


” ( a fazer a sua vontade, não suppor- 
Eee: E 


: dos outros senão no mienor 
gro possivel. E revolta-se o lha querem 
* "A classe capitalista allemã, mais do que 
a cesa e a britannica, está embuida desta 
idade de patrão, porque o desenvolvi. 
mento democratico é menor na Alemanha que 
no Occidente. 

Ow capitalistas allemães estão menos acostu- 
imaaos nos compromissos que os capitalistas bri- 
tannicos. 

Qualquer acto feito com o fim de violenta: a 
sua vo provoca uma rescção violenta, uma 
nesistencia 


á lei capitalista francesa; e organi- 
mou a resistencia passiva, admiravel, a que ha 
Reed doe Quis igor di it 

: s que diminuem muito 

ypothecou 


Q seu  H os seus bens minei- 
ros, dar aos capitalistas americanos e 
po ra uma parte dos seus bens no Rubr que 

aos capitalistas franceres. Considera 


amontoa asneira sobre asneira. 
Es resistencia ica é uma asneira por 


resultados os ao interesse individual 
ge É = duma de ha 
Ta ou a ca ca- 
Blat ramo, pretendendo ia 
! tc de vista da classe e dos individuos 
alemães ou outros, esta resistencia 


CHRONICAS DE NAMON : 


RUHR SERA” UM FRACASSO 
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a sua revolução socialista esboçada om fins de 
*91S e detida pelos capitalistas allemães e fran- 
cezes em 1919. 

Mas tolice ou não, o que não apresenta du- 
vidas, para os que reflectem e conhecem a psy- 
chologia humana, é que a resistencia continuará 
até no fim, att ás perturbações sangrentas cau- 
sadas pelo desemprego, a miséria, a ruina da 
industria, do commercio, isto é, até á revolução. 
Que é aliàis no ponto de vista da maioria dos 
humanos, directamente interessados na actual 
guerra franco-allemã, a solução menos má, a 
que produzirá na humanidade um menor soffri- 
mento, em quantidade e em intensidade. 

A" primeira vista, esta opinião parecerã absur- 
da a muitos que se recusarão a admittil-a. Uma 
revolução brusca, mas relativamente de curta 
duração, a despeito de todo o seu cortejo de 
sofrimentos, é todavia uma economia de solfri- 
mentos sobre um periodo de longa duração com 
soffrimentos mimerosos, posto que espaçados e 
por vezes menos intensos, 

E é por assim ser que a resistencia da Alle- 
manha, atê o fim, e” melhor, no ponto de vista 
social que um accordo pacifico entre as indus- 
Poboge siderurgicas c mineiras da Allemanha e da 

rança. 

Este accordo seria excelente para os capita- 
listas, porque reforçaria as suas posições. se. 
ria terrivel para o proletariado allemão e fran- 
cez, directamente, e, por repercussão (lei da so- 
lidariedade), seria terrivel para o proletariado 
britannico, americano e das potencias centraes e 
orieniaes europeias. 

Demoustrei-o num artigo no Kveil Breton. 
Voltar ao assumpto alongaria demais este artigo. 
Sera", portanto, para desejar, no interesse da 
maioria dos humanos, que este accordo se não 
tivesse podido fazer e não se possa fazer; mas, 
mesmo que o quizessem os capitalistas francos 
germanicos, este accordo não se eria fazer 
pela pposição dos capitalistas britannicos e 


por um enxame de 

loucos, em todos os paizes, maníacos atacados 
de cezarite. á 

Esta doença, proveniente da detenç' o do po- 
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der, apresenta os seguintes symptomas: O re. 
vosiG É vioitecia “para a reblicação dos objecti- 


vos; a impossibilidade para o doente dum exame 


da totalidade das condições existentes; a incapa- 


e de vêr as consequencias c as repercius. 
sões no espaço e no tempo; a ausencia de logi- 
ca' nós raciocihios, a mentalidade do jogador, 
que tudo arrisca. « 

Os dirigentes, como os alienados, lançam se 
ras suas aventuras sem reflectir e sem virem, 
Querem enriquecer, augmentar e fortificar o seu 

', € todos os seus actos conduzem a effei- 
os absolutamente oppostos, Dirigem-se na Al- 
Jemanha em linha recta para a dg vit que 
er arrastará a da França ea da Belgica. À 
lentidão do processo não nos deve fazer negar 


E, Jento, muito lento, porque a mentalidade 
revolucionaria desappareceu nos paizes democra- 
tizados e parlamentarizados, porque os partidos 
socialistas não sabem o que hão de fazer, quasi 
como os partidos er. 

m remedios que fazem sorrir, tão anô- 
dinos são como o appello á edade das Na- 
ções! Mas a Sociedade das Nações não existe! 


= O 


“A Guerra: Lki de Cain 


A lei de Cain é a lei do fratricidio. 
A lei do fratricidio é a lei da guerra, 
A. lei da guerra é a loi da força. A lei 
ds força é a lei da insidia, a lei do as- 





“salto, a lei da pilhagem, a lei da bes- 
tislidade. Lei que nega a noção de to- 


das as ieis, lei de inconsciencia, que au- 
toriza a períidia, consagra a brutalida- 
de, agaiõ» a indolencia, eterniza o odio, 
premeia o roubo, corda p matança, or- 
ganiza a devastação, semeia a barbaria, 
assenta O ENTRO à sociedade, o hang 
no principio da oppressão, Dna o 
tendo é a mal. Lei de desordem, «SA 
se oppõe é essencia de toda a legalida- 
de, substituindo a pelo arbitrio, 
e ordem pela violencia, a autoridade 
tyrannia, o titulo juridico pela ex- 
armada. Lei atimal que ne in; 
surge contra a dristencia de toda a hu- 
manidade, ensinando o homicidio, 
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O que existe é uma Sociedade de Governos. E 
os governos são os empregados dos capitalistas! 
Appellam tambem para um comiié interparia- 
mentar internacional. Qutro cauterio applicado 
sobre uma perna de pau! Nada se modificaria, 
purque este comité, emanação das maiorias capi- 
talistas e conscfvadoras dos actuses parlamentos, 
seria animado do mesmo espirito dos governos 
isto à, dos empregados dos patrões capita! .: 
Tudo istoe' simples paleio, que pode illuo 3 
crianças e us adultos de mentalidade in” .u, 
mas não e" de forma alguma um remedio para a 
situação presente que dia a dia se agrava, A re- 
sistencia germanica dursra” mais tempo do que 
esperam os capitrlistas francezes. Esta dura- 
ção é prolongada pela política communista habil 
e raciora!, E e' duma logica admiravel, em rela- 
ção aos acontecimentos e ao objectivo (a revolu- 
ção) que os communistas ieem em vista. 
a esta politica communista, de apparente neutras 
lidade operaria, os adversarios, em gas- 
tam-se mutuamente e mutuamente se arruinam, 
E quanto mais isto durar, maior sera' a ruina, 
4 final sera' a desapparição da classe 
lista. Agostinho Hamon, 


invoca, na falsa sciencia que explora, 
na falsa dignidade que ostenta, na falsa 
bravura que assoalha, nas falsas líber- 
dade que reivindica, fuzilando hospitaes, 
Eee toda povoações desarmadas, in- 
cendiando aldeias, bombardesndo cida- 
des abertas, minando as estradas navaes 
do commercio, submergindo navios mer. 
cantos, canhoneando tripulações e pas- 
sageiros refugiados nas lanchas de sal- 
vamento, abandonando as victimas da 
cobardia das suas proezas aos mares re- 
voltos e sos frios dos invernos boreaes. 
Lei do sophisma, lei da inveja, lei da 











carniceria, isi do instincto 8 ario, 
lei do homem brutificado, lei do Cain! 
Ruy Barbosa 
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ee À liberdade é o sol da activi- 
dade humana, debaixo de todas as 
suas manifestações, physicas, moraes 
e intellcotunes. E' tão necessaria so 
desenvolvimento, á  florescencia, á 
prospasanaa á fructificação das ar- 
e das soiencias, como o sol é para 
as plantas; é, como pra perdem a 
cor, 8e 8 me acabam por pe- 
recer dqpescm + cnh “assim tambem 
os violadores da liberdade, agarrados 
sos previlegios, ficam inertes, e. por 
fim corrompem-se. Chryao. 
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Não foi em vão que a Revista Libe- 





“ral appellou para as pessoas adeptas do 


énsino racionalista ou pos menos que 
sentem a necessidade de dar ás novas 
uma educação e uma instru- 


oção mais de secordo com o nosso 


tempo. 

t) nosso appeilo encontrou écho aym- 
pethico entre as numerosas pessoas que 
acompanham contristadas os ayanços de 
um ensino calcado sob o mais ferrenho 
dogmatismo, vasado sob princípios in- 
consistentes por illogicos, em fiagiantes 
contradicções com as meis lídimas con- 

vistas da sciencia posta ao serviço da 


humenidade. 


E nem poderia ser de outra fórma, 
pois, não seris crivel que por mais tom- 
po os livre-pensadores, socialistas e li- 
Deciarios de Porto Alegre continusesem 
indifferentes a uma questão de magna 
o seria como é a escola, pois esse 
indifferentismo seria descurar do futuro 
dos proprios filhos, lançando-os manie- 
tados nós braços dos sxploradores da 
ignorancia transformada em instrumento 

e retrogradação social. 

A primeira Escola Racionalista será 
em breve uma formosa realidado em 
Porto Alegre e á sua sombra acolhedo- 
ra, reuuir-se-ão novos elementos capazes 
de prosseguir a obra de remodelamento 
da educação dk mocidade, o que equi- 
vale a propararmos um futaro melhor 
áquelles que nos succaderem na asperri- 
ma luts pela “idea, 

a-nos essa certeza as reuniões rea- 
lisadas pelos iniciadores dc bello tenta- 
men e, posteriormente, a enthusiastica 
assembléa em que foram defitivamento 
lançadas as bases da Sociedade Pró Ea- 


- sino Racionalista com o fim de crear a” 


Escola Modelo Racionalísta. 
Constituida a Cotamissão Iniciadora, 


- composta de Polydoro Santos, Benedicto 


Armando 


"ma, Nicolão Koroj,r À. G Filto e 
Thomaz foi con aa ei- 
- Ta Assem da Pró.Eosino 
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Racionalista quese realizou a 3 Je Junho 
uo Edificio Esteves Barbosa, sala n. 40, 
gentilmente cedida pela S. I. B. de Em- 
pregados era Hoteis e Restaurantes. 

Por parte da Commissão Iniciadora 
presidiu a sessão o n9sso director, que 
expoz aos presentes o resnltado das pri- 
me.ras reuniões effactuadas e nas quass 
ficára assentada a convocação de uma 
assembléa geral dos adeptos do raciona. 
lismo para a fundação da Sociadade Pró- 
Ensino Racionalista. Sabmettido à apre- 
ciação da assombléa o projecto de estas 
tutor foram estes approvados, ado- 
se à eleição da directoria definitiva e do 
conselho deliberativo que ficaram assim 
constituidos : 

Presidente, Polydoro Santos , 

Secretario, Benedicto Freitas ; 

Thesoureiro, Antonio Campagna; 

Conselheiros: Armando Martins, Tho- 
maz Borche, F. Marques Guimarãos, An- 
tonio Manna, Orlando Martins, Octavia- 
no de Borba, José Pineda, Eugenio Tosca, 
Manoel Garcia, A. Gago Filho, Marciano 
Belchior e L. da França Capaverde. 

Além das pessoas acima, assiguaram O 
livro de presença mais os seguintes so- 
dios fundadores: + 

Antonio Amancio, Jesus Ribas, Oswal- 
do Peiter, Juvencio Silva, José Fernaa- 
dos. Guilherme Blaschke, Boros Medre- 
doff, Cejestiho Silva, Salvador Fernan- 
des, Joaquim Pinto, Orlando Martins, 
Bartholomeu Cano, Antonio A. Maga- 
lhãos, Dr. Franco Cermello 1,0ngo, Fran- 
cisco Ruya. 

Com as propostas de novos socios, ac- 
ceitos pela assemblôs geral ficaram in- 
scriptos 94 socios fundadores. 

A mesa recebeu excusas, por não po- 
derem com à sessão, dos socios 
Carlos Gretti, Antonio Crastaidone e Fr. 
Kaistedt. 


O Conselho Dilcberativo tem realisado 
divornas reuniões em sua séde proviso- 
ria, e rua General Victorino n. 58, to- 
mendo varias deliberações tendeutes a 
tornar realidade as sspirações dos socios 
da Sociedade Pró-Ensino Racionalista. 
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ARE MUNDO OPERARIVO 
“ 2) | 


PARA REFLEXIONAR 


A noite estava fria; uma enfadonha 
aragem soprava do Sudoeste. 

Santos, O mercantilizado porto de San- 
tos, offerecia um aspecto desolado e triste, 

Pela rua General Camara, descia um 


individuo d'aspecto pobre, trazendo mu 


ma das thãos innumeros:. manifestos, que 
distribuia aos viandantes, 

Em sentido contrario subiam trez indi- 
viduos, que, ao defrontarem com o pri. 
meiro,—sempre preocupado na distribui- 
ção dos manifestos — exclameram : 

-—. Oh! Toscano ! Sempre na tua faina! 
Para que são estes manifestos ? 

— E” um convite aos trabalhadores de 
Santos a se reunirem, organizarem se para 
conquistar algunas melhorias, pois, co- 
mo sabeis, os generos de 1.º necessida: 
de sobem verliginousamente, os alugueis 
destas infectas- baiucas, onde vivemos, 
estão pela hora da morte; e o unico 
meio que temos para fazer frente a, este 
mal estar, é organizarmo-nos, pois, reuni- 
dos, discutindo as nossas condições de 


“explorados, criticando o actual estado de 


cousas, é que comprehendemos a genesis 
do nosso mal, e aprehenderemos a extife 


“pal.o, cortando o mal pela raiz. 


-E's um perfeito demagogo Toscano. 
Fizeste-nos um discurso, d'aquelles que, 
ha annos, quando militava na organiza- 


ção operaria, eu fazia um por noite, sete, 


por semana e trinta por mez, Hoje, Tos 
cano, aro que, da organização operaria 
nada de bom advirá para o genero hu: 
mano, porque, para o trabalhador, o es- 
tomago é tudo! São incapazes de prati- 
car um acto de solidariedade! E tu com 
os teus camaradas, tendes concorrido paras 
a eternização destes movimentos estqma- 
caes. Exemplo: A quantas greves de au- 
gmentos de salarios tens concorrido ? 

-— A” jnnumeras. 

-— E no entanto as cousas estão no 


" mesmo pé que dantes. Não! Organizae 


os vossos trabalhadores, mas não lhe fal- 
les «que nos seus lares ha fome», por- 
que isso bem elles o sabem, mas dizei- 
lhes que emquanto perdurar este máu es- 


tado de cousas, sua vida andará no baldão 


t 
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da sorte; dizeilhes que não é pão o que 
precizam, mas liberdade; dizei-lhes que 
emquanto existir um governo constituido, 
embora se rotule polychronicamente Ge 
proletario, sua liberdade é uma ficção; 
dizeilhes que emquanto os homens não 
deixarem de ser automatas, serão escravos. 
E, para deixar de ser automalo, o ho- 
mem precisa usar do direito que à natu 
ra lhe confere « revoltar-se contra aqueltes 
que se arvoram em seus falsas mentores 
E” este o caminho que “deve seguir a 
organisação operaria de hoje. 
Augmentado o salario dos trabalhado 
res, desvalorisa-se o dinheiro, que é o 
meio pelo qual os governos ainda «s 
mantem 'no poder. Esta desvalorização, 
provoca o desequilibrio burguez, e quan- 
do este desequilibrio' for grandioso, aos 
operarios só compete dar um forte em. 
purrão para que todo o edifício burguez - 
tombe d'uma vez. 
Emquanto isto preparemos as conscien 
cias do Amanhã. Pedro Toscanm 





PROPAGANDA OPRRARIA 


Acha-se em excursão de propaganda op 
raria neste Estado o nosso camarada Do- 
mingos Passos, conhecido e esforçado mili- 
tante das erganisações do Rio de Janeiro. 

Em Pelotas realisou Domingos Pasgos va- 
rias conferencias na sóde da Liga Operaria. 

Nesta capital tem aquells propagandista 
renlisado varias palestras na sede da Fode- 
ração Operaria e nas de óutrae aggremis- 
ções proletarias. ' 


CONGRESSO DE COLONOS 


Reulisou-se a 20 de Maio, nesta capital, o 
congresso dos coloros allemães e no qual 
concorreram 14 delegados de grupos colo- 
nines, num total de 3.000 associados. 

Os delegados discutiram varias theses do 
organisação e propaganda no sentido do for- 
talecer a classe e amparar os seus direitos 
e interesses de productores. 

A reunião realizou-se na séde As F. O. 


CARESTIA DA VIDA 


A Federação Operaria do Rio Gr. do Sul, 
em bem elaborado manifesto dirigido aos ira- 
balhadores, vae iniciar uma agitação contra 
a enrestia da vida, que cada vez mais torna 
difficil a vida do proletariado. Varias reuniões 
t”ra sido effectuadas com muita concorrencia. 
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[— MOVIMENTO SOCIAL INTERNACIONAL — 


ESTADOS UNIDOS 


O Comité de Defesa dos 1. W. W. de N. America 
contimua desenvolvendo uma campanha interna- 


cional a favor dos trabalhadores que se encontram: . 


encarcerados nas prisões daqueisa Republica por 
uestões sociaes, alguns dos quaes ali estão 
nda por motivo de terem protestado contra 
.a pro dos E, U. A. na despesa 
todas as partes chegam ao departamen- 
to do Exterior protestos contra a arbitrariedade 
do governo americano. 

A Conf. Gen. do Trab. do Mexico — que 
ultimautente deu sua adhesão á Int. de Berlim — 
erganisou em todo o paiz um boicote aos 
productos americanos. Correspondem a esse boi- 
Prim 560 secções gerir Ea foram Pegemctarra 
algumas greves em mentos de proprie- 
dade de americanos. 

A Fed. Obrera de Havana (Cuba) tambem 
faz grande campanha «a imprensa operaria de 
todo e paiz. 

Ha seculo e meio o povo dos Est. Unidos 
lutava pela independencia e pela liberdade c 
hoje esse mesmo povo é encarcerado por emit- 
tir opiniões com as quaes não estão de accordo 
os plutocratas dominadores da «livre America». 


ALLEMANHA 

Foi constituido em Berlim pelas Internacional 

Commuynista, Int. da Juv. Communista e Int. 
- Synd. Vermelha um Comité Provisorio contra o 
Facismo. 

Esse comité está procurando obter a adhesão 
dos organismos opermios de todo o mundo para 
empreender uma luta internacional contra o ta- 
cismo., 

Os trabalhadores organisados da Europs estão 
sentindo a ndctonidad e de oppor um dique á 
reacção governamental que, com o rotulo de 
tucismo, teve a sua eclosão na lIlalia e ameaça 
sc extender por ouiros paizes. 


HESPANHA 


O infeliz paiz de Ferrer continúa sob o terror 
branco. A burguezia hespanhola, representada 


* pelo Estado, desenvolve q mais feroz reacção 


contra o proletariado na lonca illusão de resol- 
ver o publema social pela violencia. 

Nas ruas de Barcelona são frequentemente 
abatidos operarios pelos mercenarios dos argen- 
tarios. Salvador Segui e Comas, militantes ope 
rarios, escriptores e jornalistas internacionalmen- 
te conhecidos, acabam de ser vilmente assassi- 
nados pa «somatanes de la guar- 
dia civil» ao ço dos reaccionarios. A A. 1. 
dos T. lançou um protesto aos trabalhadores de 
tados os paizes. 


TRANSVAAL 


rios a 
morte e execu- 


Ema attitude do guverno inglez mostra que os 


são os cam- | 


« 7 a Europa: 
campeões da liberdade n pa roer 


peões da barbaria vo sul da Africa, 
dominio. ; 

Mostra tambem aue o capitalismo em toda a 
parte dá o mesmo fructo: a violencia. 


ITALIA pre ae 

Continuam neste paiz os desatinos 
dos facistas sob a chefia do renegado Mussolini. 
Este, com o fim de provocar O proletariado, 
transferiu para 26, data da fundação de Roma, 
as manifestações de 1.º de maio e prohibiu que 
as associações operarias nesse dia realizassem 
as costumadas commemorações. Resultado pre- 
visto: conflictos, mortes, incendios provocados 
pelos facistas contra os trabalhadores. Na reac- 
ção governamental contra o proletariado italiano 
os facistas formam a 1.º linha, a policia a me 
o exercito a 3.º 

Mussolini continúa fazendo esforços desespera- 
dos para exportar um milhão de seus conna- 
ziunali que, depois de lutarem na guerra pela 
bella Italia, tornaram-se incommodos e uma séria 
ameaça á tranqui!lidade da patria dos vicaços por 
se não quererem coniormar com a miseria que 
thes invade o lar de trabalhadores honrados. 

Mussolini espera assim resolver a crise capita- 
lista italiana... 


HOLLANDA 

O Burcan Antimilitarista Internacional dirige 
nos eperarios e soldados franceses, altemães, bel- 
gas c italianos um inanitesto sobre a occupa- 
ção do Ruhr. Demonstra que a occupação de 
agua É mais uma operação financeira com a 
qual as classes dirigentes procuiam se locupie- 
tar, cervindo-se para explorar 3s classes traba- 
lhudoras das ideologias patrioticas de que se 
acha ainda embuido o cerebro de operarios € 
sotdados. Os finangeiros de todos os prizes em- 
tendem-se 4 maravilha para expoliarem os povos 
e o conseguem bascando-se na ignorancia man- 
tida por elies mesmos entre os respectivos povos. 

O manifesto appella para o operarindo allemão . 
no sentido de receber os soldndos franceses co- 
mo irmãos-escravos da tarda e estes tratar os al- 
lemãos como irmãos-escravos do trabalho; unse ou- 
tros servindo os interesses do capitalismo, 
aliiança de uns e cutros eserrvos resultará a quê- 
da da exploração capitalista. 

O manifesto lembra que 
franceses estão pagando com o carcere os pro» 
testus que fizeram centra a attitude dos finan- 
ceiros e militaristas do «seu paiz. 


ARGENTINA ie 

A F. O. Regional Argentina (communt re- 
soiveu pires à Associação Internacional dos 
Trabalhadores (Berlim). f , 

Como se sabe, Os principios antipoliticos e H- 
dertarios da Intuunacional de Restiu oppoem-se á 
de Moscovia que acceita a collaboração politica 
e a dictadurs de Estado. 

Com Mexico e Chile é a Arpentina o terceiro 
paiz americano que adhere à A. 1. T. 


os revolucionarios 


Ta 


A PLEBE. 


Hbertario, 


| nm TODA PARTE | 


“O enbio Einsteih foi conde 
minado n 4 metes. por ter ese 
éripto um drama anticatholic +. 

* Como protesto con'ra o as- 
enasinato do operatio Wilkena 
la wreve. geral nº Argentina, 

* Uma formidavel erupção do 
Etna innundou de javas Lin- 
gunglossa (Tlia). 

* Falicceu em Paris o estri- 
ptor Pierre Loti, autor de «Les 
Desonchantéess, 

* Em Franga,um projecto con 
tran embaixada no Vaticano 
obteve 117 votos favoraveis 

“O Brasil vae concorrer com 
150 contos para o monumento 
internacional a Pastenr.. 

* A Russia resolveu boicotar 
a Suissa, devido no assassinas 
to do embaixador Vorowaki. 

* Oalimirante Moffatti vae ten 
tar atravessar o Polo Norte 
em um Zepellin. 

* Nos Estados Unidos tem 
feito um calor intenso com 88º 
á sombra. 

* Um medico francez incen- 
tow um apparelho electrico pn 


“ya auscultação, 


Num naufesgio no Mexico 
merreram 21 pessons, incluai- 
ve o bispo de Belize, 

“Em Forinnopolis incendion- 
so o palacio episcopal, Seria 


“tnstigo? s 


* A França organisou uma 
exposição fluctuante que brive 
visitará Pernambuco. 

* Innugurou-se em Londres o 
congresso trabalhista represen- 


tnndo 4 milhões de operarios,, 


* Em Barcelona ba cerca de 
cem mil grevistas protestando 
contra a rencção,. 

* Em Madrid foi assassinado 
ó propagandista socialista e 
operario Leon Menn, 

* Os trabalhistes protestaram 
contr» o augmento das forças 
aereas dn Inglatepra. 

* Sacendura Cabral projecta 
uma viagem. norea em volta 
do mundo, 

* Em S.Paulo foi iassiaraca 
uma escola preco de ferro- 
vinrios, já com 60 alumnos, 

* Uma missão de scientistas 
americanos vem á Amazonia 
estudar a borracha. 


. 
so 
% 


s É Bsiodidd: communista- 

— S, Paulo Caixa 195. 

Pedidos do assiguaturas nesta redação. 
Numero avulso $100 


ESTILHAÇOS Passou em terceira 


discussho votada pelo 
ncocoramento da mnjoria do Senado, a 
tei de repressão à liberdade de impron- 
“a, Quer isto dizer que proseguo à obra 
de desdemocratização do regimen ropubii- 
cano, empreendida em nosso paix pelo 
governo resccionarto de Epifacio Pes- 
son. o perdalsrio dos dinheiros publi 
ce, 

Fica nesim o poder executivo armado 
de um insteumentá «legais colh o qual 
podera Inscr entar toda voz que so le 
vantar contra es seus desmandos, 

E com a notícia de quo Epitacio Pos 
soa, de volta da muropa. lras ideia de 
organisar no hirasil um partido fascista 
protudia-se um periodo si- 
nistro para a vida nacional com o cvi- 
conmento de todo o surto das mais bol 
los prerogetivas do ponsamento huniano, 

Yugrata farofa a que se entregam os 
nossos governantes na louca supposição 
de que a violencia, por mais legal que 
o seja, tenha a virtude de fazer do povo 
brasileiro uma excepção na evulação “da 
humanidade! — GI, 


a Mussolini, 


. 
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Varias Notas 


A 13 dd'passado deu-se 
nesta capital o fallecimento 
do artista-graphico Candido 
Francisco Tha que deixou 
vinva e tres filhas menores. 

Candido Tiha om mnito co- 
adjnvon a organisação opa- 
raria, pondo no seu serviço 
os seus dotes de amador 


“dramatico. 


O extineto gosava de im- 
menso apreço entre os seus 
collegas e companheiros de 
trabalho. 

— À 11 do mez passado 
falleceu nesta capital a se 
nhorita Zulmira Fontoura, 
extremecida filha da exma. 
viuva d. Maria Joaquina 
Fontoura o irmã do nosso 
camarada Altivo Fontoura 
e da: professora senhorita 
Lucilia -Fontoara, . 

A extincta por sous dotes 


RENASCENÇA“ . 
o pensamento -- S. Pauls 
Assignatara anno 108, Avnlso 1$000 
Nesta administracção. 
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Revista de arte 


de coração era muito apre 
cinda entro us pessõas das |. 
relações da familia F ontoura, ' 


sá 
SOC. PRO'-ENSINO RA a 

CIONALISTA Ma 

Em sua sódo provisorinça + 
rua General Victorino n. 58, 
realisou-se a 10 do passado 
a sessão mensal do Conse. 
lho Deliberativo da Sõe. Pró- 
Easino Racionalista. e 

Além de ontros astumptos, 
foi deliberado a realização 
de um grande fustivol em 
beneficio daçfundo escolar. 

Foram propostos novos so- 
cios entre os quaes as Se- 
nharas dd, Marin Medres 
droff, Bertholina Belchior, 
Carmen LL. Fineda, Fran- 
cisca L. Merino, Prancelh: . 
na Rodrigues o as senhori- 
tas Daleina e Espertirina 
Martins. Celia Guimarães o 
Colina Gago. 

— Domingo, 7,4: fihos + 
ras, effectuar-se-á à reunião ú 
correspondente ao mgz de + 
Julho, 


A REA 
- NO RIÓ 
Prosseguindo na nestas. 
na tonccionaria contra O ê 
operariádo, o «governo da Ne 
Republica acaba-de decretar * 
a expulsão do Rio para Bs” k 
Aires do operario Pedro 
Mariny. militante da VU. G. 
dos T. em Hoteis, aê 
— Vitimameéfito estavam . 
presos ne Rio os seguintes « 
militantes o jos : 
Dr. Octavio Brandão, Sel. 
vano Borges, Luiz Póres, é 
Pedro Mansivi, Joaquim Sil. -. : 


CÇÃO POLICIAL, 


sf E 


va, Josó Gonçalves e V.cen- 

te Liorca. 

* Continuam impedidos do du 
circular os joruaes operarios. O 
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Vol. da Patria Obra antiseloricak, por Pedro 
VI-A , Osocio (2 grossos volumes) 5$000 ! 
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E tais corrobora es amserção o fã 
eto deus patnnos papocesrem profuada- 


Po mento christãos, pois como Christo res 


» comnigudava a pobresa cn humildade, 
egtemimiram ellos o basiho deguiro ds 
e FC rrancisco por un vara-pão identico 
as que renlmento usava tquello santo 
eme vidas. os Ss 
É * Ora, Arista Quo que gente rica 
“og aÃo entraça micto, muto menos entra» + 
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* Jolas o hastock Té pa e MI é á 
QGatimos esthajicos ? tr em. 
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